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NOSSA SENHORA DO CARMO

• O InfoCarmo é uma publicação da Pastoral da Comunica-
ção (PasCom) da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, com 
tiragem de 400 cópias.
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HORÁRIOS:

SECRETARIA DA PARÓQUIA
Segunda a Sexta-feira: 

das 08:00h às 18:00h 
Sábado: Das 08:00h às 16:00h 

•
NOSSA SENHORA DO CARMO

Santa Missa: Terças e Sextas às 20:00hs
Santa Missa: Sábado às 17:00hs

Santa Missa: Domingo 
08:00h, 10:00h e 18:00hs

•
NOSSA SENHORA APARECIDA

Santa Missa: Todos primeiro e ultimo 
Sábado da mês às 18:00hs

•
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Santa Missa: Todos os Sábado às 19:00hs
•

NOSSA SENHORA DE LOURDES
Santa Missa:  Todos os Domingo às 18:00hs

•
NOSSA SENHORA DA SALETTE

Santa Missa: Todos os Domingo às 10:00hs
•

GRUPO DE ORAÇÃO
 Todas Segunda-feira às 19:30h

•
REUNIÃO DOS MINISTROS

Todas última Quarta do mês às 19:30hs
•

TERÇO DOS HOMENS 
Todas Quinta às 20:00h

Adoração ao Santíssimo 
Toda primeira Quinta ás 20:30h 

•
 OUTRAS ATIVIDADES: 

AAESP - Terça às 19:30hs
•

Aulas de Artesanatos Gratuito: 
Terças das 14:00hs às 16:00hs

•
GINÁSTICA RÍTMICA JAPONESA

Segunta/Quarta/Sexta das 8:00hs às 9:00hs

paroquiansdocarmo.com.br

pascom.nsdocarmo@gmail.com

ParoquiaNossaSenhoraDoCarmo.VilaPaulistana

InfoCArmo

2243 - 1333

“Consta que na segunda metade do Século 12, o Monte
 Carmelo, na Palestina, era procurado por cristãos para retiro 
espiritual e renovação interior. Acorriam a ele devotos 
peregrinos do Ocidente, provavelmente ligados às ultimas 
cruzadas. O Patriarca de Jerusalém, Alberto Advogrado, 

organizou ali eremitérios, dando-lhes uma regra de vida e 
reunindo-os em torno da igreja de ‘Nossa Senhora’. 

  
O Papa Inocêncio IV, em 1252, deu-lhes o nome de

 ‘Irmãos da Ordem de Santa Maria do Monte 
Carmelo’.  (...) Deixando à parte  o fundamento histórico dos fatos, deve-se dizer que tais 
promessas influíram muito na expansão da devoção à Mãe do Carmelo e contribuíram para 
o desenvolvimento da Confraria agregada à Ordem por meio do escapulário. Sem dúvida 
alguma, a devoção ao escapulário do Carmelo animou muitos fiéis ao empenho na práti-
ca de orações diárias além dos sacramentos. Todos os fatos provenientes da confiança na 
Mãe de Deus e das devoções marianas servem-nos de lição e aprendizado para firmar a 
nossa certeza de que sua missão na Igreja é interceder a seu Filho Jesus e levar-lhe os 
nossos pedidos”. (Dom Geraldo Majela Agnelo Cardeal Arcebispo Emérito de Salvador).

Pe. Alfredo Celestrino dos Santos, MS

1ª NOITE: 07/07 – SEXTA-FEIRA: 20:00hs
SUB-TEMA: N. S. DO CARMO.
Pregador e Presidente: Pe. Jairo 

Paróquia da Piedade
•

2ª NOITE: 08/07 – SÁBADO: 18:00hs
SUB-TEMA: MÃE DO BOM CONSELHO.

Pregador e Presidente: Pe. Jean 
Seminário Salette

•
3ª NOITE: 09/07 – DOMINGO: 18:00hs

SUB-TEMA: N. S. DE LOURDES.
Pregador e Presidente: Pe. Alfredo

•
4ª NOITE: 10/07 – SEGUNDA-FEIRA: 20:00hs 
SUB-TEMA: N. S. DO PERPÉTUO SOCORRO.

Pregador e Presidente: Pe. Andréis 
Paróquia da Natividade

•
5ª NOITE: 11/07 – TERÇA-FEIRA: 20:00hs

SUB-TEMA: N. S. DE GUADALUPE
Pregador e Presidente: Pe. Marcos 

Paróquia S. José Operário
•

6ª NOITE: 12/07 – QUARTA-FEIRA: 20:00hs
SUB-TEMA: N. S. APARECIDA
Leituras e Evangelho: Do dia.

 Diácono Maurício e Pe. Alfredo

7ª NOITE: 13/07 – QUINTA-FEIRA: 20:00hs
SUB-TEMA: N. S. DAS GRAÇAS.

Pregador e Presidente: Pe. Marcelino 
Paróquia S. Benedito

•
8ª NOITE: 14/07 – SEXTA-FEIRA: 20:00hs

SUB-TEMA: N. S. DA SALETTE.
Pregador e Presidente: Pe. Bolívar 

Seminário Salette
•

9ª NOITE: 15/07 – SÁBADO: 18:00hs
SUB-TEMA: N. S. DE FÁTIMA.

Pregador e Presidente: Pe. Marcos 
Santuário N.S. da Salette

•
PROGRAMAÇÃO DO DIA 16 DOMINGO

06:00h: 
Alvorada Festiva com queima de fogos.

06:30h
 Canto do Ofício de N. Senhora na Igreja.

15:00h:
 Missa com e pelos Doentes, com Unção.

19:00hs
Missa Solene com Dom Sérgio.

Final da Missa: 
Procissão; Bênção com o Santíssimo

 e Partilha do Bolo.

PROGRAMAÇÃO DA FESTA DE NOSSA SENHORA DO CARMO – 2017
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A ORAÇÃO CRISTÃ - V PARTE

 Dando continuidade ao nosso 
caminhar sobre os diversos tipos de 

orações que a Igreja nos ensina para que
 possamos dialogar com Deus, por 
intermédio de Jesus e pela ação do 

Espírito Santo, neste número quero
 abranger a Oração da Ave Maria.
 

A Oração da Ave Maria - A oração mariana mais conhecida no 
mundo inteiro, rezada diariamente por milhões de católicos, 
conhecida anteriormente como a oração angélica. 

Na Sagrada Escritura, encontramos a primeira parte desta 
oração, no Evangelho de Lucas, na saudação do Anjo Gabriel a Maria 
(Lc 1,28b) também na saudação de Isabel em (Lc 1,42b).

A segunda parte da oração da Ave Maria, constatamos que no
ano de 431d.C, onde a Igreja convocou o 3º Concílio, o de 
Éfeso, o Papa Celestino I , convoca os bispos a irem para à Ásia 
Menor e examinarem a proposta do Patriarca e bispo Nestório de 
Constantinopla, que defendia que Maria era mãe somente da 
Pessoa humana de Jesus e não da Divina (Uma Heresia).

À pedido do Papa, Cirilo de Alexandria presidiu a assembléia 
juntamente com os bispos, onde derrotaram a heresia, defendida 
pelo bispo Nestório e alguns outros bispos da Igreja.

O povo aguardava ansiosamente fora da Basílica de Santa Maria 
Maior, local do concílio, sobre o resultado do encontro dos bispos, e 
quando souberam da definição da Igreja, que Maria foi proclamada 
Mãe de Deus, todos deram um brado: “Maria Mãe de Deus, rogai 
por nós”.

Em memória desta solene definição, o concílio juntou à saudação 
angélica estas palavras simples e expressivas: “Santa Maria, Mãe 
de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa 
morte, amém”.

 
                                                             Diácono Maurício Luz de Lima 

Fonte: DENZINGER, H. Compêndio dos Símbolos definições e     
declarações de Fé e Moral. São Paulo: Loyola; Paulinas, 2007

Saudações em Cristo meus irmãos e irmãs  de fé que alegria mais 
uma vez ter a oportunidade de falar um pouco sobre o Mestre Jesus.   
Gostaria na reflexão deste mês ter a oportunidade de trazer uma 
mensagem de fé, esperança, justiça e paz que o próprio mestre nos 
transmitiu quando aqui esteve. 

Para começar minha reflexão usarei a fala do  próprio Jesus 
dirigidas a nós no decorrer de sua missão . A primeira é feita a 
Pedro onde Ele diz: Pedro tu me amas? A segunda 
dirigida a nós, onde Ele afirma: “Vinde a mim todos vós que 
estais cansados e fatigados sob o peso dos vossos fardos, 
e Eu vos darei descanso.” 

E a terceira é  uma  orientação feita através da parábola do joio e 
do trigo, onde Ele diz: “ ...Queres que vamos arrancar o joio? O 
dono respondeu: ! Não! Pode acontecer que, arrancando o joio, 
arranqueis também o trigo.” 

O que temos por trás destas palavras são ensinamentos para um  
o caminho  de fé, de esperança, de conforto,  de compromisso  e 
de trabalho para que o reino de Deus aconteça aqui mesmo; ou 
seja, ao perguntar a Pedro se Ele o amava por  três vezes Jesus 
recebe o Sim como resposta,  e faz em seguida um pedido  a Pedro: 
“Apascenta as minhas ovelhas”. 

O que nos  ensina que  amar Jesus é  servir  ao próximo e  se 
colocar em missão. Ao  nos convidar a ir até Ele para descansar 
e dividir o fardo da caminhada,  Jesus com ternura nos conforta, 
pois,  Ele  sabe que  o fardo muitas vezes é  pesado e motivo de 
desânimo, e ao dividir este fardo nos mostra que nunca estaremos
só em nossa missão. 

E finalmente quando Ele através de uma parábola nos orienta  a 
separar o joio do trigo, nos ensina que   é preciso ter cautela e 
paciência para esperar  o momento certo da colheita, e assim, a 
colheita pode ser feita de maneira justa. 

Enfim, irmãos de fé nossa missão não é fácil e  muitas vezes 
podemos desanimar, entretanto a resposta neste momentos  se 
dá na confiança de ouvir as palavras de sabedoria do mestre e 
colocar em prática, pois , só assim iremos continuar firme em  nossa 
missão. 

Termino desejando a todos uma excelente festa da Padroeira. 
Um abraço fraternal a todos e que a paz esteja convosco.

Texto: Catequista Adriana
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“Não temais! Eis que vos anuncio 
uma grande alegria, que será 

para todo o povo!”   ( Lucas 2,10)

Logo nos meus primeiros passos como 
Cristão com o vigor do primeiro amor  eu 
“consumia” tudo aquilo que falasse 
de Deus.  Não perdia nenhum evento, 
formações, palestras e até programas de 
Televisão  
voltados para Deus.  Um dos programas 
que mais gostava era chamado de “Tenda 
do Senhor” do saudoso Pe. Léo.  

Aprendi muito com a catequese simples 
e dinâmica deste grande evangelizador. 

E uma das coisas que aprendi aconte-
cia em todos os programas do Padre Léo,
logo no começo do programa ele
entrevistava os próprios músicos, 

câmeras  e profissionaisque trabalhavam 
naquele programa.  

Sua pergunta todo programa era bem 
simples: Qual a boa do dia? Cada um 
contava algo bom que ocorreu naquele dia, 
coisas simples e muitas vezes corriqueiras, 
mas de uma riqueza impressionante.

Assim como o Anjo anunciou uma grande 
alegria, que foi sua e minha salvação por meio 
do Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Também nós possamos ser anjos na vida 
daqueles que mais necessitam,  porque não 
podemos esquecer de que aqueles sem o 
saberem  hospedaram anjos (Hebreus 13,2).

Todos os dias quando chego do trabalho  
pergunto a minhas esposa e Filha o que elas 
fizeram de bom hoje.

A resposta muitas vezes é sempre a 
mesma, estudei, trabalhei ou fui resolver tal 
providência.   

Na realidade mesmo sendo pequenas coisas 
isto importa e muito para mim. 

Primeiro porque no cotidiano da vida 
é que se encontra a maior rique-
za e depois porque esta é uma forma  
muito boa de se fazer um dialogo em família.

A partir do seu dia, a partir daquilo que 
fizemos de melhor no nosso dia. 

Assim eu pergunto a você que neste momen-
to lê essa coluna.  Qual foi a “boa” do dia?

Seja anjo para os outros e faça renas-
cer a cada manhã uma grande alegria 
na sua vida e na vida do seu próximo. 

Lembrem-se,  
Ele está no meio de nós!

Texto: Anderson G. Albuquerque

QUAL A “BOA” DO DIA?

A Revolução Constitucionalista de 1932 acon-
teceu em São Paulo e foi uma insurreição con-
trária ao novo quadro político que se instaurou 
no país após a Revolução de 1930.

As elites paulistas, as classes mais favoreci-
das pelo sistema que vigorou na Primeira Re-
pública, almejavam, com essa agitação, reaver 
o domínio político que haviam perdido com a 
Revolução de 1930. Além deste fato, a demo-
ra do governo provisório de Getúlio Vargas em 
convocar a Assembléia Constituinte suscitava 
muita insatisfação, especialmente no Estado 
de São Paulo. No começo do ano de 1932, o 
Partido Republicano Paulista (PRP) e o Parti-
do Democrático (PD) lançam uma campanha 
a favor da Carta Constitucional do país e do 
término da interferência federal nos estados.

No dia 23 de maio de 1932, durante a realiza-
ção de um ato político no centro da cidade de 
São Paulo, a polícia coíbe os manifestantes,

ocasionando a morte de quatro estudantes;
em homenagem a esses quatro jovens, o movi-
mento passa a chamar-se MMDC – iniciais de 
Martins, Miragaia, Dráusio e Camargo, os mor-
tos – e amplia a base de apoio entre a classe 
média. Em 9 de julho começa a rebelião armada, 
está deflagrada a Revolução Constitucionalista. 
Um grande número de civis ingressa esponta-
neamente no corpo de infantaria e é transferido 
para as três grandes frentes de batalha, no limite 
entre Minas Gerais, Paraná e Vale do Paraíba.

O Estado se mobiliza, milhares de pessoas 
de todas as classes sociais doam pratarias, 
jóias e alianças para ajudar financeiramente 
a revolução e a Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo – Fiesp – incumbiu as 
empresas brasileiras de fabricar armamento 
militar.  Organizações civis forneciam fardas, 
auxílio, alimento e ajudavam na inscrição de 
voluntários,Todo o Estado, unido, trabalha-
va com garra para a vitória da causa paulista.

Os comandantes militares, Isidoro Dias Lopes, 
Bertoldo Klinger e Euclydes Figueiredo, no en-
tanto, sabiam que as forças federais eram su-
periores. Eles contam com a união e a ajuda 
garantida por outros estados, como Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais. Mas o apoio não chega, 
e São Paulo é cercado pelas tropas legalistas. 
Após ajustes, envolvendo indulto aos rebeldes 
e facilidades para o exílio dos líderes civis e 
militares do movimento, os paulistas anun-
ciam sua rendição em 3 de outubro de 1932.

Fonte: http://www.infoescola.com/historia/
revolucao-constitucionalista-de-1932/

NOSSA HISTÓRIA:  REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA DE 1932
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O QUE É O SÍNODO?

O 1º Sínodo Arquidiocesano pode ser definido como uma 
Assembléia logo uma reunião de sacerdotes e de outros 
fiéis da Igreja particular escolhidos, que auxiliam o Bispo para 
o bem de toda a comunidade “diocesana” (cân. 460-468), 
 A palavra “sínodo” vem de duas palavras gregas: “syn”, que significa
“juntos”, e “hodos”, que significa “estrada ou caminho”.
Portanto O Sínodo é um grande exame de consciên-
cia da Igreja de São Paulo. Que vai passar por seus 
diversos caminhos que confluem para um único caminho. 
Porque o Sínodo?

O bem maior, a fonte e a razão de ser da Igreja a COMUNHÃO.
O Sínodo é uma forma admirável de oração, decisão em comunhão e 
conversão. O Arcebispo é quem convoca, preside e orienta o Sínodo. 
O tempo do Sínodo é um tempo de Conversão, Páscoa, Pentecostes e 
Comunhão. Neste sentido o Cardeal Dom Odilo se expressa como segue:

“A Arquidiocese de São Paulo está a caminho da realização do seu 
primeiro sínodo arquidiocesano. A reflexão sobre a oportunidade 
desse evento eclesial já ocorreu em reuniões com os bispos auxilia-
res, no âmbito do Conselho de Presbíteros e do Conselho arquidioce-
sano de Pastoral”.

*. “O objetivo básico do sínodo diocesano é rever, renovar e revitalizar 
a pastoral da diocese, passando pela avaliação e a reflexão sobre os 
diversos aspectos da realidade eclesial diocesana, o discernimento 
sobre as decisões a tomar, à luz da Palavra de Deus e do Magisté-
rio da Igreja, e a elaboração de diretrizes pastorais para suscitar um 
novo dinamismo na vida da diocese.

O sínodo é convocado e presidido pelo bispo diocesano, que tam-
bém aprova as diretrizes e os encaminhamentos sinodais”. “Do sínodo 
esperam-se muitos frutos para a vida da Arquidiocese; entre outros, 
o aprofundamento da consciência eclesial, o maior envolvimento de 
todos os membros do corpo eclesial na vida e na missão da Igreja, o 
despertar de um novo ardor missionário, a pastoral de conjunto mais 
vigorosa, a revisão de estruturas pastorais obsoletas e ineficazes e o 
surgimento de uma renovada organização pastoral”.

* “O sínodo diocesano não tem a competência de modificar a doutrina 
da fé e da moral da Igreja, nem de alterar a disciplina universal da 
Igreja; mas poderá levar à revisão e reelaboração de normas pastorais 
diocesanas. Não é demais nos perguntarmos, se a organização em 
regiões episcopais e setores é a mais adequada às atuais condições 
e urgências enfrentadas pela Igreja na Metrópole. Da mesma forma, 
será interessante avaliar se, e em qual medida, nós conseguimos al-
cançar e envolver as pessoas com a mensagem da fé e a proposta de 
vida eclesial. Daí podem decorrer novas decisões pastorais, em vista 
de uma evangelização mais eficaz.”

* “Uma primeira fase será destinada à motivação e à oração pelo síno-
do arquidiocesano. É indispensável interesse e motivação esclarecida 
para a realização e o bom êxito do sínodo. Isso requer reflexão teoló-
gica sobre a Igreja, sua natureza e sua missão; e a invocação do Es-
pírito Santo, “alma da Igreja”, deverá acompanhar todas as etapas do 
sínodo. A vitalidade e a fecundidade da Igreja dependem da ação do 
Espírito de Cristo e da nossa colaboração sincera e generosa com ele”

* “Após diversas etapas preliminares, o sínodo diocesano chega à 
realização da assembleia sinodal propriamente dita, com os partici-
pantes eleitos ou com direito de participação por função exercida. A 
assembleia sinodal, finalmente, deverá elaborar propostas a serem 
levadas em conta na revisão das estruturas e organizações pastorais. 
Terminado o sínodo, seguem os trabalhos de efetivação das diretrizes 
do sínodo”*. 

*Dom Odilo em seu artigo: Pensando o Sínodo

Texto: Nelson Teixeira
Leigo Saletino, Presidente do CNLB - Santana

Escola de Fé e Política Dom Paulo Evaristo Arns

JOGO 
DOS 

7  
ERROS
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Texto: Simone Carvalho

E mais uma temporada de inverno chegou e logo nos preocupamos 
de estarmos agasalhados,  para não sentirmos nem um pouco de 
frio, não é mesmo?

Bom, para muitos frio é sinônimo de alegria, noite bem dormidas, 
finais de semana regados com filmes e pipocas. Há a quem não 
goste muito de frio e mesmo assim se preocupa em estar bem aga-
salhado... 

Para grande maioria das pessoas frio é sinônimo de se vestir bem,  
comer bem e dormir um pouco mais.

Bom para muitos o frio também é sinônimo de frio muito frio, pois  
muitas pessoas  passam dificuldades em nossa cidade e em 
especial as pessoas que moram no rua.

E muitos de nós temos aquele agasalho que não usamos há meses, 
anos até, que juramos que no próximo inverno usaremos, como 
é de lei, não usamos, aquela peça de roupa valiosa para muitas 
pessoas fica lá no fundo do guarda-roupa esquecida, vamos mudar 
de atitude, vamos fazer diferente, então vamos fazer uma regrinha 
pessoal que é simples faz o bem pra você, par o seu próximo, a 
roupa ficou mais de um ano sem uso => ENVIAR PARA DOAÇÃO!

A palavra doar por definição é ‘Entregar-se; demonstrar 
dedicação a uma causa ou pessoa’,  para entendermos de 
maneira bem simples é tomarmos com exemplo os conselhos de 
Jesus “Fazei-o bem sem olhar a quem”.

Doar é bem-vindo o ano inteiro, é gratificante  contribuirmos de 
alguma forma com o próximo, seja seu parente, amigo ou até 
mesmo  seu vizinho.

Convidamos a nossa comunidade para fazer um ato de amor 
ao próximo, doe um agasalho em bom estado, um cobertor, um 
calçado, a um irmão necessitado ou para os postos de doação 
(paróquias, metrô, terminais rodoviários e alguns estabelecimentos 
comerciais). 

Além de contribuir com roupas de inverno, pratique também o 
trabalho voluntário, participe das ações da comunidade que 
envolva a entrega de agasalhos, sopas as pessoas em situação 
de rua, dentre outras ações que acontecem o ano inteiro. Doar é 
partilhar um pouco de si e receber infinitas alegrias, porque doar é 
um ato de Amor!

A PAZ DE CRISTO E O AMOR DE MARIA.

Texto: Flaviana Leme

No Info Social deste mês, continuaremos informando sobre os 
equipamentos da saúde. Visto que dia 26 de julho é dia dos avós, 
pensamos nos cuidados que devemos ter em especial com os
 idosos das nossas famílias ou amigos, os quais culturalmente 
grande parte são avós. 

A Prefeitura de São Paulo, dispõe de um serviço denomina-
do PAI – PROGRAMA ACOMPANHANTE DE IDOSOS. É uma 
modalidade de cuidado domiciliar bio-psico-social a pessoas 
idosas em situação de fragilidade e vulnerabilidade social, que 
disponibiliza a prestação dos serviços de profissionais, 
acompanhantes de idosos e suas necessidades de saú-
de e sociais. Se você conhece um idoso com os critérios 
abaixo, avise a família e busca o posto de saúde mais 
próximo para mais informações. Unidades de Saúde: 
Joaquim Antonio Eirado e Dr. José de Toledo Piza (Setor: Santana 
Tucuruvi Jaçanã Tremembé. Cada equipe, que atende em média 120 
idosos por mês, é composta por médico, enfermeira, auxiliares de 
enfermagem, assistente social e acompanhantes de idosos. 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO

Dependência funcional nas Atividades da Vida Diária (AVD’s) 
decorrentes de agravos à saúde.

• Mobilidade reduzida;
• Dificuldade de acesso aos serviços de saúde;
• Insuficiência no suporte familiar e social;
• Isolamento ou exclusão social;
• Risco de institucionalização.

AVÓS: VAMOS CUIDAR DELES!VAMOS FALAR SOBRE DOAÇÃO?
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Os Formandos Saletinos: Irmãos religio-
sos do Estágio e Teologia, Postulantes, 
Aspirantes na Filosofia, no Propedêutico e 
Etapa da Experiência estiveram reunidos 
num Encontro Nacional de 15 a 18 de junho 
em São Paulo – SP. Foi uma oportunidade 
de celebração, entretenimento, estudo e 
convivência. Estávamos em 21 Forman-
dos presentes nesses dias que se pas-
saram oriundos de três casas de forma-
ção: São Paulo: Propedêutico; Salvador: 
Filosofia; Curitiba: Teologado; União da 
Vitória: Estágio Pastoral e Várzea Grande: 
Estágio Pastoral. Contudo, o nosso número 
no Brasil é 25 na formação inicial.

Louvamos e bendizemos a Deus pela 
vida que nos oferece e pelas oportu-

nidades que coloca em nossa vida. 
Tudo é dádiva do seu Coração.

23ª  ASSEMBLEIA NACIONAL DOS ESTUDANTES SALETINOS 2017

É preciso saber agradecer a Ele os bens 
e, mais ainda, reconhecer publicamente as 
pessoas amigas que aparecem em nossa ca-
minhada formativa. Elas também rezam e se 
preocupam conosco. Não estão alheios 
ao que nos acontece, mas colocam em 
suas orações a nossa vocação e entrega 
generosa na Vida Religiosa.

Fizemos uma Assembleia muito bonita, 
onde a fraternidade e a alegria transborda-
ram no coração de cada um. Colheremos os 
frutos desta Assembleia no devido tempo. 
Acreditamos que é hora de mais uma vez arar-
mos o terreno para plantarmos as sementes 
que nos serão dadas no “outono de 2019” 
a nossa próxima colheita - a ANES 2019.

Texto: Ir. Emerson Aguiar, MS. 

                
  

Quem é você MARTA ou MARIA ?

Com o corre – corre do dia – a – dia, mau temos tempo de ir ao encontro do Pai. 
Nosso trabalho, estudo, festas, passeios, entre tantas outras diversões, tem tido muito mais 
importância do que nossa vida espiritual. 

Quando deixamos de ouvir o que Deus tem a nos dizer agimos como MARTA, 
ocupamos nossas vidas com tudo o que vai pouco a pouco nos afastando dos 
ensinamentos de Jesus. As futilidades vão dominando nosso 
tempo. 

Não é difícil escolher a melhor parte; podemos ser como 
MARIA, participando das Missas, das Pastorais existentes 
em nossas comunidades, sendo uma boa pessoa no con-
vívio social.

JÁ SABE DE VERDADE QUEM É VOCÊ?

“Ó Senhora do Carmo,
 revestido de vosso escapulário, 

eu vos peço que ele seja para mim 
sinal de vossa maternal proteção, 

em todas as necessidades, 
nos perigos e nas aflições da vida.

 Acompanhai-me com vossa intercessão, 
para que eu possa crescer na Fé, 

Esperança e Caridade, seguindo a Jesus 
e praticando Sua Palavra. Ajudai-me, 

ó mãe querida, para que, levando
 com devoção vosso santo Escapulário, 

mereça a felicidade de morrer 
piedosamente com ele, na graça de Deus, 

e assim, alcançar a vida eterna. 
Amém.”

Fondue de Chocolate 

INGREDIENTES
• 400g de chocolate ao leite em barra;

• 100g de chocolate meio-amargo;
• 1 lata de creme de leite light;
• 1 cálice de licor de Amarula;

• frutas picadas (banana, morango, kiwi).

 MODO DE PREPARO
1. Derreta no microondas o chocolate, 
colocando num recepiente de vidro, 

próprio para microondas;
2. Deixe em potência alta por 1 minuto, 

retire e veja se dá para mexer o 
chocolate até ficar bem derretido;

3. Caso não dê, leve ao microondas 
por mais 30 segundos, vá repetindo o 

procedimento até que o chocolete derreta;
4. Leve ao fogo médio (do fogão) o 

chocolate e misture o licor 
e o creme de leite;

5. Mexa até ficar com uma 
consistência cremosa;

6. O importante é mexer sempre 
para não empelotar;

7. Quando estiver pronto é só levar para 
o richaud e servir-se, espetando as frutas, 

marshmallow e molhando na mistura.

ORAÇÃO DE NOSSA
 SENHORA DO CARMO
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Aniversariantes
dizimistas dO MÊS DE JULHO

COMUNIDADE DA IGREJA MATRIZ
Abelina Florentina Silva

Adelaide Angelo de Almeida
Antonia Alves de Sousa

Antonio Cicero
Arlinda Pereira dos Santos
Arnobio Sales de Oliveira

Bianca Rodrigues dos Santos
Bruno Henrique Lima

Cicero Sabino
Claudio Oliveira Braga

Claudio Yamil 
Claudionor Nabeiro

Francisco de Assis Fontes
Giselda Penha

Irani Silva Costa Sousa
Ivaneide Dantas

João Batista Luna Ferreira
Joaquim Augusto da Silva

Jorge Ferreira
José de Barros Santos
José Oliveira de Jesus

José Vitor França
Joselia Tributin da Silva

Juliette Ribeiro de Souza
Julio Cesar da Cruz Nogueira
Karlos Rudieris Folha de Brito

Luiz Alves da Silva
Luiz Alves da Silva

Luiz Alves do Nascimento
Marcos José Papeti

Maria Cardoso Mesquita

Maria Cardoso Mesquita
Maria da Conceição dos S.  Sobrinho

Maria de Lourdes Rodrigues
Maria de Lurdes Santos
Maria do Carmo Chaves

Maria do Carmo da Costa
Maria do Carmo de  Almeida Farias

Maria Helena da Costa
Maria José Cardoso

Maria José do Nascimento
Maria Luiza da Silva

Maria Luiza S. Santos
Maria Socorro de Jesus

Nelma Aparecida Gonçalves Pereira
Neuza Silva Oliveira

Odilon Pereira Cardoso
Raimunda Martins de Oliveira

Raimundo Morato Rodrigues Souza
Rosália Rosa da Costa

Rosinete Leite
Salvador Ribeiro de Souza

Sidalva M. Costa
Solange Silva Santos

Sonia Maria Alfieri
Sueli França dos Santos

Therezinha Maria Costa de Lima
Valdemar Rodrigues Monteiro

Valdene Ferreira de Melo
Vera Lucia Xavier Pimenta

Verginia Fernandes Huistane

AGRADECIMENTO AOS ANIVERSARIANTES

O Dízimo é um mandamento bíblico. Como tal, ele é também um direito que 
todo cristão tem de ofertar uma parcela de seus rendimentos, como meio 
de agradecer a Deus e de colaborar com sua Igreja.

Dízimo é um sinal de compromisso de fidelidade com Deus, com a 
Igreja e com os pobres. Jesus, na sua bondade infinita, instituiu a sua 
Igreja, para ela evangelizar catequizar, servir e santificar. E para que ela 
possa desempenhar a sua vocação evangelizadora no mundo, necessita 
de recursos materiais e esses recursos devem provir de nós, seus filhos, 
que somos e formamos a Igreja viva de Cristo aqui na terra. 

Com o dízimo você ajuda a transformar a Igreja para que ela seja cada 
vez mais unida e fraterna, a fim de que possa cumprir sua missão
evangelizadora como Jesus a quer. Agradecemos a você, dizimista, pela 
sua generosa colaboração. 

Graças a ela, está sendo possível manter as Pastorais e a Evangeliza-
ção. De modo especial estaremos rendendo louvor a Deus por todos os 
dizimistas desta paroquia.

Continue fiel a Deus!Seja perseverante em sua generosidade.
 Contamos com você.

Este mês você está comemorando mais um ano de vida, e é com muita 
alegria que desejamos ainda mais todas as bênçãos de Deus na sua vida!

FELIZ ANIVERSÁRIO! PARABÉNS!
DE TODA A PASTORAL DO DIZIMO, E TODA A COMUNIDADE

Coordenação da Pastoral do Dizimo


